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Dedico este livro em especial

			A você que de alguma forma me fez fazer parte de sua vida e se tornar importante para mim.

			Que neste livro você possa entender que é preciso cuidar das pequenas infiltrações antes que comprometa toda estrutura do seu relacionamento.

			 Você pode quebrar um círculo vicioso e começar um círculo virtuoso, não importa se você teve uma criação sofrida, sem amor, rejeitada...

			Você tem um sonho, todos nós temos sonhos, então vá atrás deles, é preciso que faça diferente, se continuar no mesmo lugar fazendo igual, colherá os mesmos frutos!

			Que você possa aprender o verdadeiro significado do casamento, em sua essência, o perdão é tão importante quanto o amor.

			Deus é nosso Pai, Ele te ama e eu também.

			____/____/­­­­­­­­­­­­­­____
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Prefácio

			Estamos inseridos em um mundo globalizado de tecnologias avançadas, porém somos reféns dessa globalização e da mídia, estamos sendo bombardeados, em todos os sentidos, o tempo todo.

			 A família foi instituída por Deus, mas é um grande alvo do inimigo, para destruí-la!

			O que não podemos é subestimar a astúcia e o poder do diabo, pois ele é perito em fazer você acreditar em suas mentiras, aceitá-las como verdade, que nada é errado, tudo pode, não tem problema, é normal e todo mundo faz.

			Nós fomos criados em lares diferentes uns dos outros, com hábitos e costumes variados, valores de certo e errado com diferenças antagônicas uns dos outros.  

			O meio em que fomos criados e onde vivemos influencia-nos de maneira negativa e positiva, nos engessa, fazendo acreditar que não precisamos mudar nada e o que praticamos é correto.

			A nossa criação influencia diretamente na formação de nosso caráter, maus hábitos e costumes podem ser continuados (ciclo vicioso) ou remodelados segundo a semelhança daquele que nos Criou (ciclo virtuoso).

			A verdade e o caráter que julgamos ter como perfeitos não devem ser vindos somente de sua criação terrestre, porque essa é enganosa e corrompida! Mas devem ser moldados segundo a verdade e o caráter do nosso Pai Celestial.

			Eu sofri muitas influências negativas em minha criação as quais me levavam acreditar ser a dona da verdade, tendo consequências em meus relacionamentos com pessoas e em meu casamento.

			Meu marido também sofreu consequências dolorosas por trazer hábitos e costumes de sua criação.

			As histórias relatadas nesse livro são reais com alguns nomes fictícios para preservação de identidade.

			Não vejo melhor forma de aprendermos do que com os erros dos outros, menos doloridos e bem menos traumáticos. 

			Nesse livro você vai ver a história de dois casais que enfrentam as dificuldades comuns dos relacionamentos com perdas e superações.

			Se nossa criação reflete diretamente em nossos relacionamentos, seja no âmbito familiar, escolar ou no trabalho, temos que fazer uma reflexão!

			E a Pornografia, qual o impacto que ela traz na vida do usuário e de seu cônjuge? Sabemos que também fez parte da formação da maioria dos homens e está fazendo na criação de nossos filhos hoje.

			Para a maioria dos adolescentes, jovens e casados é “normal” se alimentarem dessas fantasias, mas será que realmente é bom, é necessário, apimenta os relacionamentos, não causa nenhuma dependência ou não tem nenhum efeito colateral?

			Nada melhor que a ciência dos homens, a ciência de Deus e uma história real, relada neste livro, para representar milhares de pessoas e famílias que enfrentam esse dilema. 

			Principalmente as mulheres que são as principais vítimas da consequência do usuário de pornografia, elas sofrem por anos, décadas, caladas, se sentindo humilhada, traída, envergonhada, um lixo, rejeitada etc. 

			Falo em nome de todas as mulheres que está enfrentado esse problema e digo! Você é uma guerreira, você tem valor, você é linda e o problema não é você!

			Se tiver pornografia em seu lar é sinal que está tendo uma infiltração na base de seu casamento, ATENÇÃO: é preciso que seja feito reparo o quanto antes a fim de não comprometer toda a estrutura e ruir, indo tudo abaixo num mar de lamas, como nas barragens de Mariana e Brumadinho.  

			Você vai encontrar ajuda e entender como o seu comportamento, hábitos e costumes influenciam diretamente em seus relacionamentos.

			E que é possível mudar o final de sua história, sua maneira de viver! Ser realizado e vitorioso em sua vida material, profissional, pessoal e familiar.

			Que esse livro seja luz para você e que Deus seja sua base e de sua família! 

			Valéria Campos

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Sua criacão refletida em seu casamento

			Cris, uma linda adolescente morena, cabelos negros e longos, carregava um brilho no olhar, exalava desejo pela vida e a esperança num futuro promissor, era alegre, gostava de cantar, dançar, jogar vôlei, queimada e brincar de salada mista. 

			O pai de Cris era um homem severo de personalidade difícil, controlador, duro, insensível e muito agressivo, sem qualquer controle emocional e muito temperamental. 

			Ao mesmo tempo que seu pai estava bem, conversando, qualquer discordância ou caso não houvesse entendimento a respeito do que ele falava, já era motivo de ele se estressar e elevar o tom de voz acima dos 80 decibéis, ou seja, já se tornava intolerável ficar perto ou ter diálogo com ele.

			A mãe de Cris era uma mulher forte, amorosa, tentava suprir as faltas do pai, sempre preocupada com os filhos, tentava fazer o papel de mãe e pai.

			Cris foi crescendo em um lar totalmente desestruturado, não havia diálogo, os filhos evitavam estar perto do pai quando ele chegava do trabalho, era muito aterrorizante quando o pai chegava do serviço, as brigas eram por qualquer coisa, um copo fora do lugar era o bastante para casa estremecer aos gritos do seu pai.

			Na hora das refeições, todos juntos à mesa, ao invés de ser um momento de paz, tinham discussões e com a mesquinhez do pai, sempre controlando as misturas, determinando que pedaço e tamanho que cada um iria comer; exceto ele que podia comer o melhor e maior sempre.

			Paz não se encontrava naquele lar, Deus muito menos...

			Cris vendo outras famílias que eram diferentes, suas amigas e primas tinham pais amorosos que davam doces, presentes e tinham diálogos, desejava ter um pai que também fosse presente e carinhoso com a mãe e os filhos.

			Já na adolescência Cris a tempo falava em trabalhar, pois assim ela teria condições de comprar suas coisas e não depender tanto de sua mãe, pois a mãe sempre que podia estava comprando coisas que os filhos tinham vontade, como um doce, iogurte, brinquedos; boneca, bola, carrinho, uma roupa diferente, já o pai só comprava roupas uma vez ao ano em dezembro.

			Cris não se lembra de uma única boneca ou de algum brinquedo, algum doce que seu pai tivesse trazido para ela ou para seu irmão, a mãe que sempre se virou trabalhando com vendas de produtos e até mesmo faxinas para poder ter o que precisava e dar aos filhos o que faltava.

			Data comemorativa, se fosse pelo pai, não existia, mas a mãe sempre presenteava nem que fosse com uma pequena lembrancinha, principalmente no aniversário, mas contida de uma enorme ternura e amor. 

			Esse carinho da mãe fazia com que os filhos, na maioria das vezes, principalmente quando eram pequenos, se sentissem tão especiais e amados por aquele anjo, chamado MÃE, que não sentiam a ausência e a indiferença do pai.

			Passou o tempo; Cris agora estava com 13 anos, ficou sabendo por uma amiga de um lugar que precisava de uma jovem para trabalhar.  

			Interessada ela foi até o local, chegando ao estabelecimento, nervosa, nunca tinha pedido emprego antes, nem sabia como falar, mas sabia o que queria, deixou a timidez e conversou com o dono da lanchonete da faculdade e já conseguiu o emprego começando naquele mesmo dia.

			Seu primeiro emprego foi servir as mesas, era surreal, não se continha de se sentir útil, realizada, de ter conseguido um trabalho e garantir seu próprio dinheiro.

			Chegou ao final da tarde, fechou seu expediente às dezoito horas, foi para casa flutuando como se estivesse ganho na loteria, morava a alguns quarteirões da faculdade, poderia ir e vir do trabalho a pé, pois não iria atrapalhar em nada a escola, pois estava empregada e teria um salário que para ela significava muito.

			Já vinha pelo caminho fazendo planos, rindo, cantando e dando pulinhos de tamanha felicidade, chegando a casa contou para sua mãe que ficou muito contente, mas para sua surpresa seu pai, quando soube, ficou tão irado como se ela tivesse cometido um crime, só faltou bater na jovem. 

			Não era para ela ter ido atrás de serviço, trabalhar fora, isso era um absurdo, sua filha trabalhar aos treze anos e principalmente em uma lanchonete! Nem ao menos permitiu que ela voltasse no dia seguinte para dar satisfação ao seu empregador.

			Cris ficou completamente desanimada, era uma jovem cheia de vida, sonhos, queria mudar sua história, queria poder ajudar a mãe, quantas vezes, após ver brigas feias, entre o seu pai e sua mãe, Cris tinha medo das ameaças que o pai fazia a mãe e pedia para mãe deixar o pai e irem morar longe dele, onde pudessem ter paz e alegria.

			Nesse dia aconteceu uma dessas brigas, a mãe não concordou com a postura de seu marido em proibir a menina de trabalhar, ele já tinha impedido  ela de poder trabalhar fora, agora a filha, se ele desse o que era preciso, não se importaria, mas sabia que ele só pensava em guardar dinheiro, sendo um verdadeiro avarento e egoísta!

			A mãe sabia o quanto era importante para sua filha poder trabalhar, ela iria se desenvolver, crescer, se tornar uma adulta responsável, além de poder comprar as coisas de que ela gostava e não tinha, mas tudo serviu só para palco de mais uma daquelas brigas intermináveis e horríveis.

			Houve época de a mãe desejar se libertar daquele casamento infeliz, mas tinha medo de assumir tamanha responsabilidade, criar dois filhos e ter que trabalhar, sustentar e educar, era uma situação difícil.

			Naquela época não tinha com quem deixar os filhos e não havia possibilidades de deixá-los em creches, escolinhas, ou mesmo com a família, já que o pai era muito possessivo e violento e não deixaria sua mãe em paz.

			Com a forte pressão que Cris sentia de seu pai e a sede de se libertar daquela prisão, que parecia uma masmorra onde tudo que ela conhecia eram brigas, gritos, espancamentos, mesquinhez, avareza, falta de paz, falta de amor, ela queria desbravar o lado de fora, pois acreditava que a felicidade estaria além daquelas paredes.

			Então Cris resolveu fugir daquela masmorra que a aprisionava, deixando para seu pai apenas uma carta dizendo os motivos que a levou tomar aquela decisão; ela iria buscar a paz que não encontrava naquele lar, uma vida melhor sem brigas, gritos e sofrimento.

			Em busca de novos horizontes, a jovem sonhadora foi para uma cidade vizinha onde ela sempre passeava, se sentia muito bem na casa de sua tia, tinha primas e primos, um lar aparentemente normal, tranquilo, lá ela poderia trabalhar e quem sabe ter sua mãe um dia com ela.

			Mas o pai ao ler aquela carta, com lágrimas nos olhos e muita culpa, saiu a procurá-la por todos os lugares; na escola, na casa das amigas, de parentes, ligou para os familiares de outras cidades. Desesperado, não acreditava que aquilo estivesse acontecendo e que ele era o motivo do desaparecimento de sua filha.

			Onde sua filha teria ido, o risco de uma jovem indefesa, ingênua, sozinha pelas ruas o deixava cada vez mais angustiado, onde ela poderia estar andando, o que ela poderia estar fazendo? Em meio a tantas dúvidas e medo, as horas iam se passando.

			Então ligaram para casa de sua tia Ecilda, irmã de sua mãe que morava em Rancharia, uma cidade próxima, e a encontraram, Cris tinha chegado pela manhã, não tinha contado nada aos seus tios, simplesmente para eles, ela tinha ido passar o final de semana. 

			Contou apenas para suas primas Valéria e Silvia, Val estava muito feliz e foram passear na praça, tomar sorvete, quando um de seus primos foi encontrá-las e dizer que o pai de Cris acabava de chegar e estava à procura dela!

			Então seus pais foram buscá-la, chegando lá seu pai a abraçou chorando, prometeu que mudaria e reconheceu que estava realmente errado e que iria mudar, reconhecendo que ele estava muito abalado com tudo que havia acontecido.

			 A jovem nunca tinha visto seu pai tão amoroso e preocupado com ela como naquele dia e, por um momento, ela se sentiu amada, coisa que seu pai não conseguia transmitir no dia a dia.

			Cris voltou para casa, estava feliz, seu pai iria ser um novo pai, sua casa teria enfim a tão sonhada harmonia a paz que ela buscava não só para si, mas para sua mãe e seu irmão que também sofria muito.

			Foram dias maravilhosos que não dava para acreditar, aquele homem estava se esforçando, estava sendo menos avarento, sem brigas e gritos, Cris pensava como uma pessoa podia mudar tanto, seu pai se tornava outro homem, manso, sem arrogância, tudo estava perfeito!

			Mas com o passar do tempo, alguns meses depois, aquele homem atencioso e amoroso foi perdendo aquele brilho e infelizmente sua natureza ruim começou a tomar conta e tudo voltou a ser como antes.

			Cris com quatorze anos conheceu Val, um rapaz bonito, gentil, trabalhador e maduro para sua idade. Ele estava a um mês de completar dezoito anos e ela iria completar quinze anos dentro de poucos dias, fez em sua casa uma festinha para brincadeira, convidou amigos e o rapaz.

			Estavam namorando, mas o pai não sabia. Nesse dia Val pediu Cris em namoro ao pai dela, incentivado pelo tio dela, para não ficarem namorando escondido e assim foi tudo tranquilo o tio já tinha preparado o terreno e o pai dela aceitou de boa, afinal era um rapaz de boa família, morava ali perto e Cris estava oficialmente com quinze anos.

			Com nove meses de namoro os dois jovens já estavam muito envolvidos e apaixonados, Val antes de conhecer a Cris desenhou, em prancheta escolar de madeira, uma morena linda de pele vermelha de cabelos negros e longos, mostrou a ela e perguntou se sabia quem era.

			Ela olhou e disse não!  Ele falou: é você, um dia comecei desenhar a mulher de meus sonhos e quando terminei disse para Deus que fosse daquele jeito, ou seja, exatamente como você! 

			Foi algo tão lindo e tão profundo, ela de fato era uma morena de cabelos negros e longos que tinha descendência de índio. 

			Sua bisavó materna era índia, o que explicava o desenho de pele vermelha. Cris trazia as características que estava naquele desenho, a prancheta acabou se perdendo nas mudanças com o tempo, mas até hoje está impresso em sua mente aquele desenho.

			O pai de Cris simplesmente um belo dia chamou a jovem para conversar e sem maiores explicações se opôs ao seu namoro com Val, o qual há uns meses ele mesmo tinha permitido, no entanto, ela não aceitou aquela proibição.
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